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Inscrições para Delegado Sindical
 O Sindicato dos Bancários de Petrópolis realizará, no 

próximo dia 18 de maio de 2015, a eleição para Delegado 
Sindical do Banco do Brasil. O prazo para as inscrições se 
iniciou ontem e vai até às 18 horas do dia 08 de maio. Poderá 
se candidatar o funcionário do banco que tiver mais de 06 
(seis) meses de sindicalização e, pelo menos, 24 (vinte e 
quatro) meses de exercício da profissão ininterruptos. O 
mandato é de 1 (um) ano, tendo início no dia 22 de maio de 
2015 e término no dia 21 de maio de 2016.

Os interessados poderão solicitar as fichas de 
inscrição aos diretores do sindicato. Lembrando que o Edital 
de Convocação para a Eleição estará afixado nos murais das 
agências durante todo o processo eleitoral.

Centrais se reúnem com Renan
para debater terceirização

A direção da empresa avisou por meio de 
comunicado que os planos odontológicos serão reajustados 
10%, em média.

A nota informa ainda que os usuários vão poder 
mudar para um plano mais amplo ou básico e também de 
operadora: Interodonto ou Odontoprev. As solicitações 
feitas até o último dia 25 entram em vigor em 1º de maio. 

Já as feitas até 25 de maio começam a valer em 1º 
de junho.

E mais uma vez, o 
Santander mexe no bolso dos 
funcionários de forma arbitrária, 
sem qualquer debate com os 
trabalhadores. 

Santander aumenta plano odontológico

"A luta contra esse PL é ininterrupta e envolve várias frentes de batalha: dias nacionais de paralisações, atos em 
frente ao Congresso Nacional e nos aeroportos e, também, audiências com os parlamentares que ainda vão apreciar o 
projeto", afirma.

De acordo com o presidente da CUT, o objetivo do encontro é explicar aos senadores que o PL 4.330 representa 
um ataque aos direitos trabalhistas assegurados em 1943, pela CLT e aos que foram conquistados posteriormente em lutas 
históricas da classe trabalhadora. "Essa avaliação não é só da CUT. É unânime no Judiciário Trabalhista e tem avaliações 
contrárias entre advogados, economistas e estudiosos do mundo do trabalho", disse Freitas.

O primeiro encontro entre os trabalhadores e senadores, após a aprovação 
do PL da Terceirização pela Câmara dos Deputados, está programado para a tarde 
de hoje, quando o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL) recebe em 
reunião os presidentes das centrais CUT, CTB, Nova Central e UGT.

A audiência foi solicitada pelo presidente da CUT, Vagner Freitas, para 
dar continuidade à mobilização por uma terceirização que não seja precarizante 
desde o início da entrada da proposta ao Senado, conforme ele contou. 

28 de abril - Dia de Combate ao Acidente de Trabalho

Infelizmente, a categoria bancária pode ser uma das mais afetadas caso o projeto da terceirização não seja derrubado. 
Devido ao ritmo intenso de trabalho e metas abusivas, os bancários estão entre os trabalhadores que mais adoecem no país, 
sendo vítimas de lesões por esforços repetitivos e problemas psíquicos, dentre outros. 

O último anuário estatístico da Previdência Social, de 2013, aponta que, naquele ano, 13.849 bancários foram 
afastados do trabalho em função de acidentes e doenças ocupacionais. Entre as causas, estão transtornos mentais e 
ocupacionais, Lesões por Esforços Repetitivos e dos Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (LER/Dort), lesões 
de causas externas e tumores.

Hoje, 28 de abril é o "Dia Mundial em Memória das Vítimas de Acidentes de 
Trabalho". Neste ano, o tema escolhido pelos trabalhadores para as mobilizações é 
"Trabalho Decente = Saúde do Trabalhador. Não pode haver trabalho decente com 
retirada de direitos". A Contraf-CUT e as centrais sindicais reforçam as 
manifestações contra o PL 4330 e outras propostas em debate que ferem os direitos 
dos trabalhadores. Além de manifestações, a CUT, CTB, NCST e UGT se reúnem 
hoje (28) com o presidente do Senado, Renan Calheiros, para debater o projeto de 
lei que precariza as relações de trabalho.

A terceirização tem sido um instrumento usado pelo setor patronal para 
aumentar o seu ganho de produtividade à custa das doenças, acidentes e mortes de 
trabalhadores, com o falso discurso dos empresários de modernização das relações 
de trabalho.
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